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1 .  

A cultura do cafeeiro 6 prejudicada economicamente pela 

incidência de um de doenças. Entre estas' 

doenças, a um dos fatores limitantes na produção. 

Essa enfermidade de ocorrência generalizada na maioria das 

onde a cultura do cafeeiro se desenvolve, havendo uma 

variação grande na natureza e intensidade danos por ela 

provocados. Em muitos países do continente Africano, em que o 

cultivado, a doença mais grave do cafeeiro, afetando 

principalmente os frutos verdes, alcançando perdas na produção 

que variam de 20% a 80% onde 6 chamada de "coffee 

berry disease" ou cujo agente causal uma forma específica 

do fungo DONALD, 1 9 2 6 ) .  

O na Africa, da forma de C.  

provavelmente um foi devido a varios 

e, em parte, resultado de um da população 

constituida de por virias especies e estirpes de 



afetada pelas repetidas pulverizações com 

utilizados no controle ferrugem do cafeeiro ROBERTS, 

1969;  1972 e 1 9 7 4 ) .  

Embora não haja evidência comprovada at6 o momento da 

existência da no Brasil, efeito semelhante ao ocorrido na 

Africa pode vir a ocorrer, uma vez que com o da 

ferrugem, nossos cafezais -vêm sendo pulverizados periodicamente 

com produtos 

A especie C. considerada como inexistente 

causando danos ,em nosso pais. Entretanto em abril de 1990 foi 

constatada sua presença em uma lavoura de localizada no 

município de Cristais - causando manchas em 

folhas e lesões em frutos, sintomas semelhantes aos da mancha 

(WELLMAN, 1 9 5 7 ) .  Posteriormente constatou-se mudas de 

atacadas por provenientes de 

um viveiro localizado no município de - 

O presente trabalho visou estudar- a e . . 

desses dois isolados obtidos nessas duas regiões 

do Estado de Minas Gerais, bem como verificar seus 

comportamentos quando submetidos ao crescimento em meio de 

cultura contendo concentrações crescentes de 

desta forma tentando se estabelecer um confronto com a estirpe 

C. presente nos cafezais da Africa. 



DE LITERATURA 

2 . 1  Taxonomia 

As do gênero e sua 

em especies, são discutidas por citado por 

( 1 9 8 7 ) :  os são formados na do tecido 

e, menos frequentemente sob a o 

e cresce nas de 

profundas, orientando-se no sentido perpendicular 

, do fazendo pressão sobre parede externa 

ia e cutícula, de modo que esta se abre em ou 

Os podem, dentro de uma mesma' e, 

'requentemente sobre a mesma planta, variar em forma e tamanho. A 

:amada basal possui muitas vezes um composto, as vezes 

aso e fino. Muitas vezes os estão cobertos com um 

de setas rejuvenecidas, marrons, ponteagudas para , 

emergindo da parte basal. As da camada basal se 
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transformam em com formato de geralmente com 

I a 2 Os surgem e se soltam com 

facilidade. Têm dimensão na faixa de 10 a 40 micra de 

por 3 a 8 micra de espessura, são 

e, ainda, recurvados, 

Embora quando existe alta umidade, o grande de 

formam agregados de cor vermelho claro, 

laranja, marrom ou Os são disseminados 

pela Agua, sobretudo por respingos de chuva. Na Agua ocorre a 

germinação formando os tubos germinativos, posteriormente são 

formados os  estes podem se formar diretamente dos 

ou com mais se formam nos tubos germinativos. 

A partir dos nascem de infecção que perfuram a 

iniciando-se o processo de colonização. 

A descrição original da C. de acordo 

com a seguinte: achatados, dispersos na 

superficie superior das folhas ou ramos. Os são quase 

cilíndricos, as vezes levemente curvados ou de forma um POUCO 

irregular com as extremidades arredondadas, de cor com 

granulada ou com pequenas gotas brilhantes, medindo de 

4 a micra de largura e 12 a 18 micra de comprimento. As setas 

inexistem quando os corpos ainda 

no entanto, a medida que atingem a maturidade 

afiladas na extremidade, sem divisões ou 

ão novos, aparecendo 

; sendo cilíndricas, 

apenas levemente 
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A forma de C. que causa a nos 

cafezais da Africa foi caracterizada por DONALD pela 

presença de com setas marrom escura afiladas, com 4 ou 

mais medindo de 84 a 103 micra de comprimento. Os 

são típicos em forma e medem a micra de comprimento por 

a micra de largura (media de X micra). 

mesmo autor refere-se ainda A presença de estirpes 

não conjuntamente com a sobre as plantas 

atacadas. diferencia a estirpe das não 

pela presença de de cor cinza escura, 

e pela formação de diretamente das e não em 

Ele denominou essa forma de "variante 

Outra diferença citada por autores B .  seu 

crescimento muito lento em meio de cultura em relação As formas 

não 

coletou esporos de frutos verdes e 

cerejas afetados, de regiões do com os  quais fez 

isolamentos em meio de cultura contendo de 

Obteve culturas puras da variante bem como de outras 

estirpes de sempre associada Aquela. Fez 

isolamento a partir de formados nos dos 

ramos localizados logo abaixo daqueles que apresentavam a casca 

e parda. Os isolamentos obtidos foram divididos em 

quatro grupos, com as seguintes culturais: 

abundante claro, 



formados diretamente nas 

Crescimento moderado, claro, pouco abundante, 

curtos, formados em. 

Crescimento lento, abundante 

de forma mais alongada, alguns terminando em ponta em uma 

das extremidades, formados sobre as 

ou variante Crescimento lento, abundante 

de coloração cinza-escuro, formados 

diretamente sobre as 

citado por et alii estudou as 

culturais de um grande de de 

isoladas de cafeeiros do separando os 

da população desse complexo. Com base nessas 

apresentou a seguinte 

1 - C. - forma de 

( 1 9 5 2 )  e a forma de ( 1 9 6 9 ) .  Características: 

inicialmente branco e depois cinza, marrom OU preto; 

cilíndricos, arredondados nas duas extremidades, sempre 

produzidos em nunca em a forma perfeita 

(Stonem.) e nunca foi 

observada em cultura pura; em frutos verdes de 

presente nos frutos em todos os Principalmente nos 

verdes, nas flores, botões florais, folhas e ramos; crescimento , 

lento em meio de cultura. 

2 , C .  - corresponde a de 
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( 1 9 6 9 ) .  iniciamente branco, tornando-se 

e, eventualmente, vermelho escuro ou preto; 

com a base arredondada e a extremidade afilada, 

produzidos em e em de cor preta; afeta 

especies vegetais, causando podridão dos frutos como em 

Carica papaya, e na 

no cafeeiro, distribuindo-se por todas as partes: 

ramos, frutos verdes, cerejas, folhas; velocidade de crescimento 

media em cultura. 

3 - C. forma branco" 

corresponde a forma de ( 1 9 6 9 ) .  

branco ou cinza claro, com extremidade 

arredondadas, produzidos em e em capacidade de 

produzir da forma perfeita em meio de 

cultura, comum em ramos e folhas, ocasionalmente em cafe seco; 

em cultura. 

4 - C. forma - 

inicialmente branco, tornando-se cinza 

esverdeado e mais tarde 

arredondados nas duas extremidades, as vezes recurvados, de. 

tamanho maior do que os das 3 formas precedentes; Presença da 

forma perfeita em meio de cultura; lento 

em meio 

5 - C.  - corresponde a forma de 

( 1 9 6 9 ) .  escuro, escasso; de 
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tamanho maior que os das formas na base e 

de extremidades afiladas, formados em pretos; comumente 

encontrado nos ramos de cafeeiros; velocidade de crescimento 

media em cultura. 

6 - (Stonem.) e 

ocasionalmente branco, forma em 

cultura; restrita a ramos e folhas; crescimento em 

cultura. 

Nessa classificação, a forma de 1 o agente 

de as de 2 ,  3 ,  5 e 6 as não a de 4 

apresenta certa 1 9 7 0 ) .  

Recentemente et alii trabalhando com 

isolados de C.  que causam a em Angola e Malawi, 

encontraram diferentes do isolado 

que causa a no Em um estudo seguinte et 

alii' trabalhando com cruzadas destes mesmos . 

isolados em cultivares de C.  arabica  oriundas -do Brasil da 

Colômbia, evidenciaram a presença de raças de C.  

uma vez que algumas progênies apresentaram resistência 

ao isolado do e aos demais isolados. 

2 . 2  
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acordo com essa pode 

ser uma característica na taxonomia desses fungos, desde 

que seja correlacionada com adicionais. 

Segundo ( 1 9 6 2 )  C. e dematium foram 

considerados sinônimos por em 1957,  porem as 

de seus diferenciam um 

do outro. das entre existem 

entre seus e 

crescimento em meio 

( 1 9 6 8 )  mostrou que existem 

quantitativas e qualitativas entre produzidos por 

isolados de de cana - de - (C. e 

o de sorgo e milho (C. indicações de 

entre as duas especies e uma subdivisão de C. 

em , no mínimo, 2 grupos diferentes. Portanto, a 

entre essas duas especies feita por em 1957,  foi 

considerada Ainda segundo a 

maneira mais de entre os três grupos de 

a qualitativa de seus 

2.3 Importância sintomas causados u 

cafeeiro 

O fungo foi constatado pela 

primeira vez no Brasil, em 1901, associado a seca de ramos 



ponteiros de plantas de cafe, por que o classificou 

(PEREIRA CHAVES, 1978). A doença por tal fungo incitada pode 

receber varios nomes: do cafeeiro, Queima - castanha 

("Brown blight"), "Die - back", die - back e "Doença da 

queda do cafe". Nenhuma dessas doenças, entretanto, apresenta 

gravidade a "coffee berry disease" ou doença - 

da - baga - do - cafeeiro DONALD, enfermidade de 

ocorrência comum no e outros paises da Africa, onde causa 

pois ataca flores e frutos, 

especialmente 

DONALD descreveu originalmente os sintomas 

da referindo-se ao ataque a frutos verdes, os  quais inicia - 

se por pequenas manchas escuras, ligeiramente 

deprimidas, em qualquer região do fruto. Em condições 

as manchas rapidamente se desenvolvem, aumentam de tamanho at6 

todo o fruto. O interior dos grãos fica negro, ressecado, . 

endurecido e totalmente destruido pelo O dos 

frutos são afetados. Sobre as lesões podem se desenvolver 

pequenas pontuações escuras, que são os  corpos de - 
- do fungo e, em condições de elevada umidade, aparecem 

estruturas gelatinosas rosadas, formadas pelo conjunto de 

esporos. Os frutos assim atacados caem facilmente. 

NUTMAN refere-se a outro tipo de lesão dos , 

frutos, rasa, clara onde se formam negros em círculos 

concêntricos; esta lesão 6 superficial, não atingindo os tecidos 
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internos. A qual classificou como do tipo 

descritas por DONALD ( 1 9 2 6 )  como "ativas". 

No WALLIS FIRMAN demonstraram que, em 

certas circunstâncias, a aplicação de pulverizações com 

pode resultar em maior indice de de' 

FURTADO refere-se ao emprego generalizado de 

no e principalmente ao efeito 

desses tratamentos. Segundo o autor, a ausência de 

em não tratadas com levou a conclusão de que 

poderiam ter efeito de elevar o de 

infecção do demonstrando em testes de campo e 

que, o 6 consistentemente mais abundante em 

ramos pulverizados com do que nos não pulverizados. 

NUTMAN ROBERTS ( 1 9 6 9 )  e 

relataram a ocorrência muito menor de de 

ramos pulverizados com do  que em ramos não 

pulverizados. Esse efeito dos aumentando a 

incidência de foi confirmada por 

( 1 9 7 2 )  e ( 1 9 7 4 ) .  

citado por et alii constatou 

de C. em folhas e casca dos ramos, 

pulverizados com de cobre e com 
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enquanto que C. nos ramos, foi em parte reduzido 

pelos 

2 . 5  Resistência varietal a 

Em relação a resistência varietal a sabe-se que as 

seleções de arabica L. revelam graus de 

resistência ao agente da onde o do Timor se 

encontra em elevado grau de resistência (FIRMAN, 1964 e HOCKING, 

1 9 6 8 ) .  Dentre as variedades de boas qualidades comerciais, 

plantadas no a Blue mountain foi considerada bastante 

resistente, em estudos feitos por NUTMAN ( 1 9 7 0 ) .  

Para estudos sobre a resistência varietal, um novo 

vem sendo usado no utilizando-se de nas 

quais se inocula o os e discos de folhas 

novas (CARVALHO e t  alii, 1 9 7 8 ) .  por esse os primeiros 

sintomas começam a aparecer em 6 a I dias. Esses sintomas variam 

desde pequenas lesões superficiais no at6 lesões 

numerosas e maiores, de cor preta; e mesmo estrangulamento da 

haste e morte da VAN DER et alii, 1 9 7 6 ) .  

No Brasil houve indícios de um foco de em uma 

lavoura de situada no município mineiro de Ouro Fino, onde 

um fungo do gênero foi isolado. de frutos de , 

cafeeiros e com confirmada na Universidade 

Agrícola de na Holanda. os testes de 



efetuados em condições de e campo 

sobre frutos verdes destacados e respectivamente, 

apresentaram resultados consistentes e positivos et 

1 9 8 3 ) .  

et alii isolaram 1517  cepas de 

de cafezais do Estado de Paulo, testando a 

de um número representativo destas. cepas. A 

em testes de foi baixa, mesma as 

isoladas de frutos apresentando lesões. Quando comparadas com a 

cepa do eliminou-se a possibilidade de algumas destas 

serem C. 

Na Costa Rica GONZALES, comprovaram 

que o agente causal da "Mancha doença comum sobre 

a r a b i c a  le país, era causada por um fungo do gênero 

e por vírus, como WELLMAN havia 

determinado anteriormente. Tal foi confirmada por 

citado por MATIELLO ( 1 9 7 7 )  em 1976 .  

No Brasil BITANCOURT denomominou a "mancha 

de mancha oleosa de pouca importância 

sobre C. a r a b i c a  no Estado de São Paulo. Porem para as condições 

de algumas regiões do Estado do Espírito Santo onde predomina o 

cultivo do Pierre), a 

de sintomas de e seca progressiva dos ramos da 

extremidade para a base em plantas desta Isolamentos de 

lesões novas de folhas, ramos e frutos, obteve-se sempre colônias 
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de 

tarde et al 

norte 

das P 

MATIELLO, 1977). Mais 

constataram graus do 

da "mancha sobre o cafe na região 

os quais uma escala de resistência 

imune, moderadamente resistente, moderadamente 

e. Acrescentam esses autores que a 

quantidade de cada um dos tipos 6 entre as diversas 

lavouras, predominando porem as do tipo moderadamente suscetível 

e suscetível. 



3 .  MATERIAL E 

O presente trabalho foi realizado nos de 

fitopatologia e patologia de sementes do Departamento de 

da Escola Superior de Agricultura de Lavras (ESAL), 

durante o ano de 1992 e início de 1993. 

3.2 Isolados utilizados 

Para a realização dos ensaios foram utilizados dois 

isolados de oriundos de cafeeiros da cultivar 

Mundo Novo, a saber: Isolado de Cristais - obtido a partir de 

folhas de plantas adultas, identificado como 

pelo de Albuquerque Cavalcante 

do Departamento de Micologia da Universidade Federal de 



e isolado de obtido a partir de 

mudas com lesões, enviadas clínica do 

Departamento de da ESAL para identificação onde 

identificado como com 

posterior na Universidade Rural de 

isolamento culturas 

Com a finalidade de obter culturas puras dos 

fizeram-se isolamentos a partir de lesões jovens (sem 

necrose) presentes nas folhas Com o auxílio de uma tesoura foram 

pequenas da margem das lesões, de tal maneira 

que tivessem tecidos sadios e doentes, que em seguida foram 

colocados em uma solução de a 5 0  , por 30 e 

esse tempo transferidos para uma solução de de 

a por 30 segundos; posteriormente lavadas em 

destilada e esterelizada; secadas em toalha. e 

transferidas para placas de Petri contendo (extrato de 

batata, 200 dextrose, 20 e 1000 

240 A s  placas foram incubadas a temperatura 

de 22 e luz alternada em períodos de 12 horas. A medida que 

surgiam as colônias, foram as mesmas repicadas para novas placas 

contendo meio para obtenção da cultura pura. 

Essas colônias purificadas foram utilizadas para a 

de culturas As placas adicionou-se 



dois isolados cada do item 3.2 

Os isolados obtidos foram conservados em pelo 

de modificado por ( 1 9 6 7 ) .  O 

constituiu-se na transferência de discos de com cultura dos 

fungos para tubos de ensaio com de Agua destilada 

esterelizada. Os tubos foram vedados e armazenados em 

refrigerador a temperatura de 10 Os isolados foram 

renovados a intervalos de 3 meses 

3 . 4  Dimensão 

Nos estudos das dimensões dos foram utilizados 

o s  isolados descritos no item 3.3, cultivados em 

meio durante 7 dias sob luz alternada com 'escuro e 

temperatura de 22 em incubadora. esse período foram 

determinados o e a largura dos 

o ocular de tambor de previamente calibrado 

para objetiva de 40  x. A suspensão. de foi obtida. 

20 de destilada por placa e com auxílio de 



pincel de pelos finos os esporos foram liberados; essa 

foi filtrada de uma camada dupla de gaze 

esterelizada, a fim de eliminar fragmentos de 

Para facilitar as leituras foi adicionado 

2 0 ,  na proporção de 1 gota para de 

preparadas 4 lâminas de cada isolado e medidos 2 5  

por lâmina tomados ao acaso, de modo a perfazer um total 

de 100 medições por isolado Para a distribuição da 

os valores observados . foram aproximados segundo 

( 1 9 9 0 ) .  

3.5 

Os isolados utilizados 'neste experimento foram os 

mesmos do experimento anterior. Os produzidos durante 

dias' em meio foram suspensos em destilada e 

esterelizada, sendo uma gota dessa suspensão depositada sobre uma 

lâmina de que permaneceu em câmara úmida, a 

temperatura de em um fotoperiodo de 1 2  horas, at6 a 

germinação. 24 horas os foram com Azul de 

e a dos observada com auxílio de 

3.6 crescimento cobre 

O crescimento dos isolados foi avaliado em 



contendo concentrações crescentes de 

de cobre, na concentração de 5 0  X de 

L o 

foi adicionado diretamente ao meio e a 

temperatura de 4 5  A partir desse meio, feitas 

diluições para outros frascos contendo em volumes 

padronizados, . obtendo-se meios com concentrações de 

e 100 mais o controle em que foi utilizado 

somente o meio sem Os meios contendo o produto 

nas diluições referidas foram vertidos em placas de Petri de 9 cm 

de diâmetro, colocando-se 15  por placa, num total de 4 

repetições para cada concentração. 

Três ( 3 )  discos de S diâmetro, retirados da 

margem da colônia de cada isolado crescido em durante dias, 

conforme referido no item 3 . 3 ,  foram transferidos e '  depositados 

com a face sobre o meio contendo 

diferentes concentrações do 

a transferência de cada isolado para cada uma das 

concentrações do produto, as placas em incubadora 

2 2  por um dias. 

Para a avaliação do crescimento fez-se a 

medição diariamente de 2 diámetros das colônias em posição 

por placa durante os S primeiros dias a semeadura 

do O de velocidade de crescimento foi 

calculado pela seguinte 



N 
, onde 

= Indice de Velocidade de Crescimento 

D Diâmetro atual 

Da = Diâmetro medio do dia anterior 

N .de dias a 

A utilizada na determinação do de velocidade de 

crescimento 6 a mesma utilizada por adaptada 

por OLIVEIRA (1991). 

Para a estatística os  dados foram transformados 

segundo arc. sen. . 
3.7 

Mudas de cafeeiros (BETTENCOURT, em geração 

descendente da planta 1 do cruzamento H 361 

"Vi I fa  X de Timor"), com a 

denominação de e designadas de 973; t r ê s  

em geração e oriundas da planta número do cruzamento 

26 . "Caturra vermelho" com o - 

de Timor" denominadas de e uma em geração oriunda da 

357 14, introdução do H 528  2482 - 

Amarelo com 26/13 - combinação atualmente 

designada de e da linhagem da cultivar 

Mundo Novo (tabela foram utilizadas para a condução dos 

ensaios. 



Tabela 1 - Progênies e linhagem de ,cafeeiros utilizadas para o 

estudo. ESAL, Lavras - 1993. 

I E/ I 

OU ESTUDADA 

H 349-3 

OR I GEM NO DO 

1075 H 528 357-14 I MOR 

1603 395-141 CAT I MOR 

3869 1603-202 20.1 CAT I MOR 

3894 1603-488 20.1 CAT I MOR 

379-19 379-19 Mundo Novo 

3.8 Caracterizacão isolados 

Foram utilizadas nestes 'experimentos nos 

de "palito de e "orelha de onça", frutos verdes 

destacados e mudas de cafeeiros com 2 pares permanentes 

inteiramente formadas. 

3.8.1 

3.8.1.1. 

As sementes das progênies de e 

para formação das mudas foram obtidas do 



de de cafeeiros resistentes a ferrugem da 

Universidade Federal de Viçosa, com das da linhagem 

Mundo Novo, as quais foram obtidas junto ao Banco de 

E S A L .  

Para a formação das mudas fez-se a germinação das 

sementes, da distribuição das mesmas em caixas 

( 4 0  cm de comprimento por 20 cm de largura e 

contendo lâminas de saco de esterelizadas e 

onde permaneceram at6 o da (fase 

Em seguida as sementes germinadas foram repicadas 

para em caixas idênticas 

usadas na O segundo recomendações de 

et alii foi de terra de de 

um latossolo roxo misturada a esterco de curral curtido 

(300 ambos previamente peneirados e fertilizados quimicamente 

com Kg de simples e Kg de de 

Esse f o i  tratado com de (quantidade = 

150 

3.8.1.2 de e de inoculacão 

Obteve-se o de suspensão de esporos 

Provenientes de culturas dos isolados de Cristais ( I  isolado) e 

isolado) em com dias de idade. As suspensões 

de foram preparadas colocando-se de destilada 
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esterilizada nas placas de Petri contendo as colônias do fungo. 

o auxilio de um bisturi levemente as colônias 

suspensões que foram filtradas de uma camada 

dupla de gaze para eliminar os Com a finalidade de 

evitar que os esporos ficassem aglomerados foi adicionado 

suspensão o Tween 20, na proporção de 1 gota para 100 

de suspensão. As concentrações das foram 

determinadas com um de diluições, 

ajustaram-se as suspensões para a concentração de esporos 

por inoculando-se a seguir as que 24 horas antes 

foram colocadas em câmara úmida e ausência de luz. A 

f o i  feita por meio de um atomizador De 15 , 

as at6 o ponto de as 

testemunhas foram com destilada esterelizada. Em 

seguida estas foram acondicionadas em câmara úmida por 

4 8  temperatura de 22 f na ausência de 

este período procedeu-se a uma segunda nos mesmos 

padrões acima descritos. 

o período de incubação, todas as bandejas foram 

em câmara de crescimento a temperatura de 22 num 

fotoperíodo de 12 horas. 

Com 15, 25 e 35 dias a data da primeira 

as mudas foram individualmente avaliadas pela observação dos 

sintomas da doença no segundo a escala de VAN DER 

et alii com modificações (tabela 2). 



Tabela 2 - de avaliação, do espectro de a 

apresentado por de 

cafe. ESAL, Lavras - 1 9 9 3 .  

NOTAS 

1 de reação visível 
I 

Lesões superficiais castanhas 

Lesões mais profundas e escuras 

Lesões escuras com inicio de estrangulamento 

I 
Estrangulamento mais pronunciado 

morta 

1 .  
Para o teste de em foi seguido 

delineamento experimental com blocos casualizados, onde 

experimental correspondeu a bandeja contendo de 20 a 30 

com 3 repetições. 

Foram feitas as de do de 

( I D ) ,  conforme proposta por Alexander 

LIMA ( 1 9 8 1 ) .  

x 100, onde 

ID = de doença 

= Número de com determinado grau de infecção 

V = Grau de 

N = Número total. de inoculadas 

X Grau de infecção 



2 em mudas 

Foram mudas das mesmas progênies a 

e a linhagem da cultivar Mundo Novo utilizadas 

no teste com plantulas 

Procedeu se a de mudas com 2 pares de 

inteiramente formados. A metodologia de foi a mesma 

descrita no item 3 X 

avaliado foi o número de lesões 

formados por folha Para tal. dois dias a segunda 

foram marcadas 4 plantas por parcela, das quais foram 

no dia a o par de folha inteiramente 

formada do para a base de cada planta, para contagem das 

lesões com auxílio de um contraste de foco luminoso. Para a 

analise estatística transformou-se o s  dados para . 

3 . 8 . 3  frutos verdes 

Foram usados neste ensaio frutos verdes de cafe 

oriundos das mesmas plantas em estudo a tabela Os 

frutos foram lavados com detergente, colocados em um recipiente 

aberto e mantidos d temperatura ambiente ( 2 2  - por dois 

dias. esse período o s  frutos que apresentaram lesões foram 

descartados. Frutos verdes e sadios foram então colocados em 

caixas de previamente desinfetadas com a 50% e 



de a 1%. Nas caixas contendo areia tímida 

esterelizada, foram colocandos 25 frutos por caixa; em seguida os 

frutos foram inoculados com gotas da suspensão 

padronizada de esporos ( 2  x as quais eram 

depositadas na superficie dos frutos com o auxilio de uma 

.tomando-se o cuidado de não ferir a do 

fruto; foi preparado segundo a metodologia descrita no 

item 3 . 8 . 1 . 2 .  

As caixas contendo os frutos inoculados foram fechadas 

com tampas transparentes e colocadas em câmara 

climatizada com temperatura de 22 

As avaliações do de frutos afetados foram feitas 

aos 1 5 ,  2 1 ,  28 e 35 dias a 

Para o teste de em frutos verdes foi 

seguido o delineamento experimental com blocos casualizados, onde 

a unidade' experimental foi a caixa de com 25 frutos, e, OS 

tratamentos, os  isolados testados mais a testemunha constituida 

de frutos inoculados com destilada esterelizada, repetidos 

quatro vezes. Para a analise dos. dados fez-se a 

transformação para . 

3 . 9  Efeito dupla e concentracão 

Com o de avaliar se a diluição na 

concentração de juntamente com a dupla em 



intervalo de 48 horas exercem efeito sobre o número de' lesões 

produzidas por C .  em folhas jovens e maduras, montou-se 

experimento adicional. 

Mudas da I da t Mundo Novo com 

pares de folhas permanentes, foram no experimento. 

Procedeu-se a (como descrito no item 

das mudas transplantadas em. caixas 

que 24 horas antes foram colocadas em câmara úmida. 

48 horas após repetiu-se a nos tratamentos. 

O experimento foi instalado inteiramente casualizado em 

casa de vegetação em um delineamento com 6 tratamentos 

dupla e simples X 3 concentrações de 

2 , 5 x 1 0 4  Cada tratamento 

repetido 2 vezes. 

O avaliado foi o número de lesões formadas no 

dia após a para tal coletou-se. 4 pares de folhas 

Jovens  par inteiramente formado no da planta) 

previamente marcados dia a de plantas 

das quais foram 1 par de folhas 

por folhas para a 

das Para dados fez a 

para 



4 .  RESULTADOS E 

4 . 1  

Para a caracterização levou-se em 

consideração as dos isolados em cultura, 

as dimensões dos e a dos 

4 . 1 . 1  culturais 

Em meio de 'cultura os isolados oriundos de Cristais 

e apresentaram que 

possibilitou a diferenciação dos mesmos. 

O isolado .de Cristais apresentou iniciamente 

claro escurecendo com o envelhecimento das colônias, tomando uma 

coloração onde se produziu moderada. 

Vista lateralmente, as apresentaram alto relevo 

meio. Na base da placa observou-se uma 
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coloração escura, Observou-se um crescimento 

tendo aos sete dias ocorrido a total ocupação das placas, 

quando surgiram massas de cor rosa a vermelho 

tijolo compostas por um grande de e desprovidas 

de setas, sendo os alongados, alguns afinados em uma 

das extremidades, formados diretamente nas A forma 

perfeita (Stonem.) e em 

foi observada em cultura pura. 

O isolado de apresentou inicialmente 

claro escurecendo com o envelhecimento das colônias, onde 

produziu abundante tomando uma coloração cinza com 

um aspecto quando visto de cima. Observações laterais das 

colônias evidenciaram, no confronto com o isolado de Cristais, um 

relevo menos acentuado, e ausência de massa de 

com o envelhecimento da colônia. Foram constatados 

curtos e arredondados nas duas extremidades, não 

produzidos das sim em com setas. A semelhança 

do isolado de Cristais, a forma perfeita foi observada. 

Em considerando as características culturais, foi 

diferenciar os dois isolados em estudo.' 

Baseado na .literatura existente, e nos resultados 

obtidos observa-se semelhanças entre o isolado de Cristais, e a 

forma de de ocorrência, 

nos cafezais da Africa, principalmente no que diz respeito 

Produção de, diretamente das difere em 



outros aspectos como o em ‘meio de cultura e 

coloração das colônias velhas, que a forma 

de correspondente a de 1 de 

citado por et allì apresenta crescimento 

lento e coloração cinza-escura. 

Este isolado assemelha-se em todos os aspectos 

culturais ao agente da mancha descrito por 

(1972). levando a crer tratar-se do mesmo uma 

vez que os sintomas produzidos em folhas também são semelhantes, 

porém este aspecto ser6 discutido posteriormente. 

O isolado de 

oriundo de s e  assemelha a nenhum isolado obtido na 

Africa nem aos da mesma espécie estudados por 

citado por et (1975). 

Dimensão 

No tabela 3 encontra-se a da porcentagem do 

de dentro de classes de comprimento, dos isolados 

de Cristais. 

Verificou-se que os  isolados Cristais-1 e Cristais-2 de 

C. apresentaram uma porcentagem de com 

comprimento acima de 18 e 17 micra respectivamente. O comprimento 

médio dos do isolado Cristais-1 foi de micra e do 



Tabela 3. Distribuição de dos comprimentos do dos isolados 

de de Cristais. ESAL, 

lavras - 1993. 

Porcentagem de por 

classe de comprimento (em micra) 
(em micra) (X) 

14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 

Cristais-1 O O 5 7 30 19 8 4 2 1 1 

Cristais-2 3 12 7 14 18 21 8 8 5 4 O O 

6 6 -8  3 

Cada classe de comprimento agrupa valores em intervalos 
compreendidos entre micra abaixo e micra acima do número inteiro. 

de 100 

Tabela 4 .  de dos comprimentos dos dos 

isolados de 

de ESAL, Lavras - M;, 1993. 

Porcentagem de por' . 

ISOLADOS 
classe de comprimento (em micra) 

12 13 14 15 16 17 
(em micra) (X) 

3 13 30 27 21 5 1 

O 6 29 32 26 6 1 

i a 1 

Cada classe comprimento agrupa valores em intervalos compreendidos 

micra abaixo e micra acima do número inteiro. 

de 100 



isolado Cristais-2 foi de micra e o coeficiente de variação 

do comprimento dos desses mesmos isolados foi de e 

respectivamente. A variação do comprimento dos do 

isolado Cristais-1 esteve entre e micra, o 

comprimento dos do isolado Cristais-2 variou entre 

e micra. 

A distribuição da porcentagem do de 

dentro de classes de comprimento, dos isolados 

material oriundo de encontra-se na tabela 4. 

Os dois isolados de C .  apresentaram uma 

porcentagem de com comprimento medio pouco acima de 

micra. O comprimento medio dos foi de micra para o 

isolado e micra para o isolado 

sendo o variação para estes isolados de e 

respectivamente. O comprimento dos do 

evidenciou distribuição na faixa de - 

micra e os do isolado na faixa d e  - 

micra. 

Na tabela 5 encontra-se a distribuição da porcentagem 

do número de dentro de classes de largura, dos isolados 

obtidos de Cristais, e na tabela 6 os valores 

referentes aos isolados obtidos de 

Foi observada uma variação de largura da ordem de 

a micra para isolado Cristais-1 micra) e de 
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Tabela 5 .  de das larguras dos 

dos isolados de 

oriundos de Cristais. ESAL, Lavras - 1993.  

Porcentagem de por 

classe de largura em micra) 

3 *  4 -5 6 7 
SOLADOS (em micra) 

cristais-1 20 69 11  O O 

cristais-2 4 34 2.1 6 

i a 12 23 3 

Cada classe' de largura agrupa valores. em intervalos 

compreendidos entre micra abaixo e micra acima do 

inteiro. 

Media de 100 

Tabela 6 .  Distribuição das larguras dos dos 

isolados de 

oriundos de ESAL, Lavras - 1993.  

Porcentagem de por . . -  

classe de largura (em micra) 
I SOLADOS 

5 6 7 

34 6 1  5 O 

O 19 65 16 

Média 17 40 35 8 

* Cada classe de largura agrupa valores em intervalos 

(em micra) 

compreendidos entre micra abaixo e micra acima do 

inteiro. 
de 
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de variação da largura dos dos isolados 

Cristais-1 e Cristais-2 foi de e respectivamente. 

A largura media dos do isolado 

foi de micra e do isolado micra 'e o 

coeficiente de variação foi de e respectivamente. 

O s  resultados expostos nos tabelas e 6 mostram 

que uma variação entre os isolados de 

e C. O isolado Cristais-1 apresentou 

mais compridos e mais estreitos (media de x micra 

do isolado Cristais-2 que apresentou 

curtos, porem mais largos de x micra 

isolado apresentou mais curtos e 

estreitos x micra) em relação ao isolado 

x 

Os resultados' uma diferença nas 

dos dos dois ìsolados, e uma variação entre as 

culturas As dos do isolado de C. 

oriundo de Cristais se enquadram. nas 

descritas por que determinou para a uma 

variação de - - 5 micra dos 

1980). comprimentos medios dos observados 

neste trabalho estão um pouco acima dos observadas por DONALD 

(1926) para a forma as quais apresentam media de , 

micra, porem a largura media esta abaixo do isolado da 

Africa, seja: micra. 



As medidas dos dos isolados de Cristais estão 

aquelas observadas por GONZALES em 

sobre o agente da mancha na Costa Rica. Os 

quais observaram que os  do fungo do gênero 

agente da enfermidade mediam em media x 

micra com uma variação de - x 3 , 8  - micra. Tal 

semelhança aumenta a possibilidade de que a enfermidade estudada 

neste trabalho seja a mancha 

Quanto dos do isolado de C. 

'oriundo de verificou-se estarem 

dentro dos limites estabelecidos por citado por CARVAJAL 

para a quais sejam: em media de 12 - 19 

micra de comprimento por 1 - 6 micra de largura. 

Apesar da variação nas dimensões entre os isolados 

dos dois isolados, não houve variação quanto as 

culturais dos referidos isolados. Tal variação 

foi observada por LIMA (1981) em seus com isolados 

de South A. S .  

Costa obtidos de lesões de de algodoeiro. 

Pelos valores de coeficiente de variação calculados, 

nota-se que uma variação grande no comprimento e na largura 

dos dos isolados estudados especialmente para o isolado 

de Cristais ( C .  Tal observação foi feita por 

para a forma no 



4.1.3 

Quanto a de não houve diferença 

entre os  isolados de Cristais e 

A germinação dos foi observada 24 horas a 

dos mesmos em Logo a germinacão 

se a formação dos Estes apareceram diretamente nos 

ou em ramificações do tubo ou 

ainda diretamente nos  tubos Verificou-se a formação 

de um ou dois no mesmo a formação de um 

e um tubo sem e a 

formação de apenas um ou dois tubos germinativos no mesmo 

Quanto a forma os  apresentaram-se 

arredondados, um pouco clavados ou quando vistos de 

cima: Vistos de lado tinham formato de taça. No início da 

os eram e, posteriormente, 

adquiriam uma marrom. 

Os de C. oriundo do material do 

municipio de Cristais foram muito semelhantes aos de C .  

oriundo de material de porem houve a 

formação de um menor de no isolado de 

Cristais. Não foi observada alguma 

pudesse diferenciar os  dois isolados. ( 1 9 6 8 )  encontrou em 

seus estudos diferenças marcantes entre os  de dois 



isolados de C. gram 

Segundo 

, fato não ocorrido neste trabalho. 

a maioria das especies do  gênero 

forma e, suas 

e a fisiologia de sua formação influenciadas= pela 

presença de nutrientes e por estímulos de contato. 

Pelas características estudadas 

trabalho foi possível a dos dois fungos, 

pelas características dos Segundo L I M A  

( 1 9 8 1 )  somente as são insuficientes 

para a caracterização de especies e raças, havendo a necessidade 

de se realizar testes de para evidenciar tais 

diferenças. 

4.2 Efeito cobre sobre crescimento 

resultados do de velocidade de crescimento 

dos quatro isolados dentro de cada 

do de cobre, encontram-se no 

tabela Observa-se que em todas as concentrações do produto 

houve uma reação diferenciada dos isolados ao nível de 5% de 

Probabilidade pelo teste de Na maioria das concentrações, 

inclusive na testemunha o isolado Cristais-1 apresentou um 

Superior aos demais, sendo igual ao isolado na , 

de e aos isolados e 

nas .dosagens de 20 e Ern todas as dosagens do produto, 



7 medio de velocidade de crescimento de 

I t de sob 

diferentes do de 

cobre em meio de cultura. ESAL, Lavras - 1993'. 

ristais 1 a a a a a a a 

ristais - 2 c c c c b b c 

- b b b b a a b 

2 b ab a a a ab 

medias seguidas das mesmas letras nas colunas não apresentam 

significativas pelo teste de a S % .  

na testemunha o isolado Cristais-2 apresentou um 

inferior aos demais. Nas dosagens de 2.5, 5 ,  10 

: o isolado apresentou um ligeiramente 

ao isolado 

Pelos resultados expostos nota-se uma diferença entre 

isolados em todas as concentrações do 

entre os isolados Cristais-1 e Cristais-2, 

esta evidenciada na dimensão dos dos 

referidos isolados. 

Para a comparação das concentrações do dentro 



, 

de cada isolado foi realizado a de regressão. 

A figura mostra as curvas referentes aos quatro isolados, as 

quais representadas por de segundo grau. Para o 

isolado Cristais-1 at6 a dosagem de não houve do 

crescimento entretanto na dosagem de houve uma 

redução do crescimento pela metade. Tal efeito segue a equação de 

regressão estimada Y 9.3896 + - com 0.97. 

Para o isolado Cristais-2 o comportamento foi semelhante ao 

Cristais-1, ou seja, apenas a dosagem maior foi capaz de 

inibir o crescimento nesta, a inibição foi total. 

Este comportamento foi explicado pela equação de' regressão 

estimada Y = 7.2683 + - com = 0.99. O 

crescimento do isolado somente foi 

inibido na dosagem de sendo este efeito explicado pela 

equação de estimada Y = 8.3724 + - com 

4 0.93. O isolado apresentou um comportamento 

semelhante aos demais isolados. Quando ao outro isolado 

de C. este isolado apresentou um 

crescimento ligeiramente superior nas dosagens de 2.5, 5 ,  e 

O efeito do crescimento desse isolado 

dosagens do produto 6 explicado pela equação de 

estimada Y 8.9091 + - com = 0.95. . , 



Indice de velocidade de 
crescimento 

- 
1 

- 2 

- 2 

Figura 1 .  Efeito do de cobre sobre o 

crescimento dos quatro isolados 

O efeito do cobre "in vitro" sobre C. foi 

estudado por HOCKING onde ele avaliou o efeito da 

de cobre nas de O ,  0 . 5 ,  2 ,  4 ,  8 e sobre a 

germinação dos A germinação foi reduzida a 86% na 

dosagem de e, a 35% na dosagem de e a nas demais 

dosagens. No presente estudo houve a produção de at6 a 

dosagem de não foi estudado o efeito do  cobre sobre 

a germinação dos 
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Pelos resultados obtidos neste estudo não foi possível 

determinar com precisão se os  isolados estudados, especialmente o 

C. apresentaram quando na presença de 

cobre, porem esta est6 uma vez que na 

de os isolados estudados, com do isolado 

formaram Tal fato nos sugere que, 

poderia haver' uma germinação destes no 

campo, seguido de propiciando o 

de isolados tolerantes produto. Fato que 

provavelmente ocorreu com . a  na Africa 1969 e 

1 9 7 2 ) .  

4 . 3  isolados 

Para os testes de não foram utilizados 

isolados testes anteriores, 

uma vez que estes perderam a então a 
. . 

. 

... . . . 

4 . 3 . 1  

resultados dos Indices medios de doença 

calculados 'para as progênies inoculadas com C. 

aos 15, 25, e 3 5 .  dias 

no tabela 8 .  
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Foi constatado da de efeito 

significativo para os tratamentos. 

Decorridos 15 dias da se observou nos 

tratamentos em que as progênies e a linhagem foram inoculadas com 

os dois isolados, Indices de doença superiores As testemunhas, 

embora não tenha havido pelo teste de 

5% de probabilidade. 

Efeito significativo foi observado aos 25 dias a 

As progênies 1603 e 3894 e 

respectivamente) um de doença superior as 

demais, quando inoculadas com C. com ligeira 

superioridade para a progênie da geração O isolado de C. 

induziu quase sempre superiores as 

testemunhas e C. Este se igualou a 

testemunha nas progênies 1075 973 

e linhagem da cultivar Mundo Novo, somente se igualando .ao 

isolado de C. na progênie 3869 

Comportamento semelhante aos 25 a 

foi observado aos 35 dias, com algumas alterações. A progênie 

3869 inoculada com C.  apresentou-se 

superior As demais. a progênie 1603 que aos 25 dias 

apresentou de doença superior as demais, aqui se mostrou 

semelhante; 

Todas as progênies testadas mostraram-se suscetíveis 

aos dois isolados, especialmente ao isolado ,de C. 
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8 - medio de doença ( X ) ,  em ensaio sobre 

ESAL, Lavras - 1993. 
dos isolados em de cafeeiros, 

DE (X) 

15 DIAS 25 DIAS 35 DIAS 

3 

5 

5 Mundo Novo 

7 

S 

9 

10 

1 1  

12 Mundo Novo 

13 

14 

15 

16 

17 

18 Mundo Novo 

(Controle) 

(Controle) 

(Controle) 

(Controle) 

(Controle) 

(Controle) 

( I  isolado*) 

( I  isolado) 

isolado) 

(I isolado) 

(I isolado) 

( I  isolado) 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

isolado**) 

isolado) a 

isolado) a 

isolado) a 

isolado) a 

isolado) a 

c 

c 

c 

c 

c 

c 

a 

ab 

c 

c 

c 

e 

e 

e 

e 

e 

e 

ab 

de 

As medias seguidas pelas mesmas letras nas colunas apresentam 
significativas. pelo teste de a 5%.  

C. 
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no entanto apresentou severidade ao da a 

qual em 20 dias induz morte total em (VAN 

DER et alii, 1976). A linhagem da cultivar Mundo Novo 

apresentou um de doença inferior as demais. Este fato 

relevante uma vez que, foi em uma linhagem desta cultivar 

constatada a presença de C. no municipio de Cristais, o 

que mostra fragilidade das progênies e linhagem testadas quanto 

a resistência fungos do gênero o que pode 

limitar o uso deste material em futuros programas de melhoramento 

visando resistência fungos do referido gênero. et 

alii observaram susceptibilidade em progênies de 

e Mundo Novo, quando inoculadas com isolados 

que causam a Sendo que a progênie de Mundo Novo foi 

susceptível aos isolados de Malawi e Angola, e resistente ao 

isolado do fato que os autores atribuem a existência de 

raças de C. 

As porcentagens medias de frutos verdes infectados aos 

14, 2 1 ,  28 e 35 dias a com os dois isolados e 

encontram-se na tabela 9. 

Nota-se uma maior porcentagem de frutos afetados aos 14 

dias a da 973 com uma 

ligeira superioridade para os frutos inoculados com C. 
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Tabela 9 - Porcentagem media de frutos afetados em ensaio sobre a 

dos isolados sobre frutos verdes, ESAL, 

Lavras - 1993. 

DE 

14 DIAS 21 DIAS 28 DIAS 35 DIAS 

(Controle) 

3 (Controle) 

4 (Controle) 

(Controle) 

6 Novo (Controle) 

7 ( I  isolado*) 

8 ( I  isolado) 

9 ( I  isolado) 

10 ( I  isolado) 

1 1  ( I  isolado) 

b 

b 

b 

b 

b 

0.00 b 

ab 

a 

ab 

ab 

ab 

e 

0,oo e 

0,oo e 

e 
e 

0,oo e 

ab 

ab 

f e 

f 0,oo e 

0,oo f e 

f e 

f e 

f 0,oo e 

b 

ab a 

12 Mundo Novo ( I  isolado) b de 

13 isolado**) ab 

14 isolado) a a , a a 

15 isolado) ab 

16 isolado) a ab 

17 isolado) ab 

18 Mundo Novo ísolado) b de f de 

medias seguidas pelas nas colunas apresentam 
diferenças significativas pelo teste de a 5 % .  

C. 



Tal observação se repetiu nas outras leituras 

chegando a 71% de infecção aos 35 dias a 

demais progênies apresentaram graus de infecção 

com destaque para a progênie 1075 porem nesta o 

isolado de C. se mostrou mais agressivo. A linhagem 

de Mundo apresentou em todas as leituras um menor 

porcentagem de frutos infectados, a exemplo do que ocorreu no 

teste de em As progênies de 

apresentaram uma menor porcentagem de frutos infectados que as 

demais, efeito ocorrido no teste com 

As formadas sobre os frutos foram superficiais, 

atingindo os tecidos internos dos mesmos, comportamento 

verificado por ( 1 9 7 2 )  em seus estudos de 

de frutos verdes com agente da 

mancha na Costa Rica. Tal fato, aliado a uma 

semelhante entre os dois isolados aqui estudados, 

reforça a de que o isolado de C. não seja 

agente da Os resultados obtidos foram superiores aos obtidos 

por et alii que obtiveram um de 23% de 

frutos afetados em seus estudos com 70 isolados de 

obtidos de ramos e frutos de cafeeiros. 

As progênies de e e a 

cultivar de Mundo Novo testadas se mostraram todas susceptíveis 

aos dois isolados, a exemplo do que no teste com 

Portanto a' mesma consideração sobre futuros trabalhos 
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em melhoramento pode ser feita, uma vez que o teste com frutos 

verdes uma das formas mais de se avaliar 

a resistência (BOCK, 1956). 

4.3.3 mudas 

O isolado de C.  não se mostrou 

a nenhuma das progenies e linhagem testadas na fase de 

muda. o isolado de C. induziu o aparecimento de 

lesões nas folhas, o que possibilitou a das mesmas. 

Estas lesões se iniciam por pequenos pontos não sobre 

a superior das folhas jovens, a qual fica ligeiramente 

deprimida, mais facilmente em contraste de luz. Sintomas 

estes idênticos aos descritos por 8 para 

a mancha Este fato, que acrescido das 

nos leva a crer que o isolado de C.  aqui 

estudado agente da mancha 

Na tabela 10 representada a 

dos dados referentes ao medio de lesões formadas por folha 

nas progênies e na linhagem testadas. Nota-se que todas as 

progênies apresentaram um grande de lesões por folha, com 

destaque para a progênie 1603 que, foi 

estatisticamente superior as demais ao nivel de 5% de 

probabilidade pelo teste de A linhagem de Mundo NOVO 

apresentou um de lesões por folha bem a progênie 
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Tabela 10. medio de lesões por folha em teste de 

com ESAL, 

lavras - 1993. 

POR FOLHA 

, 1 - c 

2 - . 

3 - a 

4 ab 

5 - Mundo Novo 37.26 ab 

As medias seguidas pelas mesmas letras nas colunas apresentam 

diferença significativa pelo teste de 5 % .  

1603, o que confirma a susceptibilidade desta cultivar ao 

em estudo, na qual foi constatada a presença da 

enfermidade. 

Os valores obtidos aos obtidos por 

GONZALES em seus estudos com o agente da mancha 

Os resultados expostos confirmam as. observações feitas 

anteriormente, com relação a das e da 

cultivar testadas C. 

4.4 da 

O efeito da dupla dentro de cada 



concentração de para folhas jovens e velhas encontra-se 

na tabela 11. Nota-se que não houve diferença significativa pelo 

teste de a 5% de probabilidade entre a dupla 

48 horas e simples para as três concentrações de 

tanto para folhas jovens como para folhas velhas. 

Tabela. 11. medio de lesões formadas por folha jovens e 

velhas inoculadas com três concentrações de C. 

com e sem dupla, ESAL, Lavras - 

1993. 

DE POR FOLHA 

TIPO DE FOLHAS JOVENS FOLHAS VELHAS 

SIMPLES a a a a a a 

"""""""""""- 

DUPLA a a a a a a 

As medias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não apresentam 

diferença significativa pelo teste de a 5 % .  

A figura 2 ilustra o efeito da concentração dentro dos 

tratamentos com e sem dupla 48 horas, para folhas 

jovens. tratamento que não recebeu a' dupla 

apresentou um maior de lesões por folha na concentração de 

Tal efeito segue a equação de regressão estimada Y 

44,6532 - 11,0268 X t 1,4356 = Para o 

que recebeu a dupla houve uma tendência de diminuição 
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do de lesões com a diminuição da concentração, porem o 

efeito segue equação de regressão de segundo grau estimada Y 

- 123,0816 + 58,5822 X - 5,6551 com = pois nas duas 

concentrações mais baixas os valores estiveram bastante 

O efeito da concentração dentro dos tratamentos com e 

sem dupla 48 horas para folhas velhas esta 

ilustrado na figura 3. Comportamento semelhante ao ocorrido com 

folhas jovens fo i  observado nas folhas velhas. O tratamento que 

recebeu a dupla apresentou um menor de lesões 

quando na concentração de Tal efeito explicado pela 

equação de regressão estimada Y - 68,1108 + 31,6245 X - 3,0181 

com 1 , O .  o tratamento que não recebeu a 

dupla apresentou um em de lesões na concentração de 

Este comportamento explicado equação de regressão 

estimada Y 45,5738 - 15,2761 X + 1,6689 com 

Os resultados expostos revelaram que 

induziu um maior de lesões por folhas nas concentrações de 

e esporos por mililitro. Na concentração de 

esporos por mililitro, o tratamento que não recebeu 

dupla foi sempre superior ao que recebeu. 

BOCK em estudos com o agente da demonstrou 

que em suspensões onde os esporos são muitos numerosos, a 

porcentagem de germinação reduzida, sendo que o de 

germinação foi obtido com concentrações entre e esporos 

por mililitro. 

\ 



Folhas jovens 

120 , 

60 I 

Figura 2 .  Efeito da concentração de sobre o número medio 

de lesões formadas em folhas jovens com 

simples e dupla de C. 

resultados obtidos no tratamento em que não foi 

realizada a 'dupla, tanto em folhas jovens como em 

folhas velhas, corroboram com de BOCK, uma vez que na 

concentração de , foi obtido um maior número de lesões 

por folha do que nas outras duas concentrações. Porem quando 

efetuou-se a dupla efeito inverso foi observado. 
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Folhas velhas 

dupla 

Figura 3. Efeito da concentração de o número medio 

de lesões formadas em folhas velhas com 

simples e dupla de C. 



O isolado de apresenta algumas 

características idênticas do agente da 

não se trata do variante 

2 .  O isolado de 

semelhante formas comumente encontradas no 

Brasil e diferente das formas da mesma especie presentes nos 

cafezais da Africa. 

3 .  A dos não f o i  um bom 

para a caracterização dos isolados. 

dois isolados se mostraram tolerantes dosagens de 

cobre testadas, necessitando de maiores estudos para se chegar 

a resultados sobre o comportamento dos mesmos em 

relação a esse produto. 
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5. Todas as progênies e a linhagem testadas se mostraram 

tanto em como em frutos verdes aos 

isolados testados; evidenciando a fragilidade desse material com 

a resistência fungos do gênero o que 

pode limitar a sua utilização em futuros programas de 

melhoramento visando a resistência ao referido fungo. 

6. isolado de estudado agente da 

mancha 



6. RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivos 

caracterização e averiguação da de 

isolados de obtidos de regiões do 

Estado de Minas Gerais, bem como verificar o dos 

mesmos quando submetidos ao crescimento em meio de cultura 

contendo concentrações crescentes (O, 2.5, 5, 10, 20, 30, 

de fim de se estabelecer um confronto com os 

dados contidos na literatura sobre a estirpe agente da 

presente nos cafezais da Africa. 

Os dois isolados apresentaram crescimento e 

normal at6 concentração de diminuindo 

somente a onde não houve formação de havendo no 

entanto formação de 

O isolado identificado como C. apresentou 

produção de a de e colônias de coloração 

que se assemelham do agente 
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da por DONALD (1926). 

Para o teste de dos isolados procedeu-se 

a dos mesmos em mudas e frutos verdes de 

cinco progênies Híbrido do Timor provenientes do 

Banco de da Universidade Federal de Viçosa e mais 

uma linhagem da cultivar Mundo Novo proveniente do Banco de 

'da ESAL. Nenhuma das progênies e linhagem testadas 

mostraram-se resistentes aos isolados dos dois fungos, que põe 

.em a possibilidade de material em futuros 

programas de melhoramento visando resistência fungos do gênero 

C. apresentou superior a 

C. em frutos verdes destacados, o que nos leva a 

concluir tratar-se da estirpe presente nos, 

cafezais da Africa. Este isolado agente da mancha 

uma vez que em teste de em mudas induziu o . 

de lesões desta enfermidade nas cafeeiros. 

Em ensaio adicional avaliou-se a dupla 

48 horas da em três concentrações de 

e por do isolado de C. 

Quando se efetuou a' dupla a 

concentração que induziu maior de lesões por folha fo i  a 

de por 



7 .  SUGESTOES 

Com base neste trabalho evidencia-se a necessidade de 

maiores estudos envolvendo isolados de 

Sugere-se trabalhar com diversas concentrações de 

procurando-se desta maneira relacionar o ocorrido na concentração 

de com a existência de resistência induzida. 



8 .  SUMMARY 

The main objectives of the present work were the 

morphological characterization and investigation of the 

pathogenicity of strains in coffee growing 

regions of Minas Gerais, as well to verify the behavior of 

thenselves when subject to growth in culture medium containing 

concentrations ( O ,  2 . 5 ,  5 ,  2 0 ,  30, of copper 

fungicide, in order to establish a comparison with the data 

obtained in the literature about the pathogenic strain, agent of 

present in Africa's coffee plantations. 

The two strains showed both mycelial growth and 

sporulation up to concentration of decreasing only at 

where there was no conidial formation, 

nevertheless, formation of chlamydospores. 

The strain identified as C. presented 

conidial production from and grey-greenish colored 

colonies, with characteristics resembling those of the agent 

described by DONALD 1926) .  



For the pathogenicity test of the strains, the 

of themselves was performed in cuttings 

and green of five progenies from Timor proceeding 

from the Bank of the Universidade Federal de Viçosa, 

and a further line of Mundo Novo cultivar proceeding from the 

ESAL Bank. None of these progenies and line 

themselves resistent to the two strains of the two 

fungi, which arraigns the possibility to utilize that material in 

future breeding programs, to 

genus fungi. 

C. did not show pathogenicity superior to C. 

in detached green berries, which led us to 

conclude that i t  is not related to the pathogenic strain 

present in Africa’s coffee plantations. This strain is the agent 

of blister spot, and once under inoculation test in cuttings, i t  

induct the the development of typical lesions in coffee tree 

leaves. 

In an trial, the double inoculation was 

evaluated after 48  from the first one, in three 

concentrations of inoculum and conidia 

per of the of C. When the double 

inoculation was not undertaken, the which induced 

greatest number of lesions per leaf was that of conidia 

per 
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